
APROSOJA

Pesquisa científica para comparar o melhor período para 
produção de semente

A Associação dos Pro-
dutores de Soja e Milho 
de Mato Grosso (Aproso-
ja) recebeu o apoio de sin-
dicatos rurais, favoráveis 
à pesquisa científica con-
duzida pela Fundação Rio 
Verde e Instituto Agris, 
com a finalidade de com-
parar o melhor período 
para produção de semen-
te para uso próprio, se em 
dezembro ou fevereiro.

Ao todo, 33 Sindicatos 
assinaram a carta aberta, 
dentre eles, os localizados 
em grandes municípios 
produtores, como Sinop, 
Sorriso, Nova Mutum, Lu-
cas do Rio Verde, Sapezal 

Sindicatos manifestam-se
favoráveis a pesquisa

Ascom Aprosoja
e Primavera do Leste.

O Sindicato Rural de 
Tangará da Serra se po-
sicionou contrário aos 
plantios experimentais de 
fevereiro. “Toda produção 
de soja no Estado de Mato 
Grosso é importante, as-
sim como a do municí-
pio de Tangará da Serra, 
e toda opinião é válida, 
mas o fato é que a maioria 
dos produtores de Mato 
Grosso apoiam a pesquisa 
do plantio experimental 
em fevereiro para produ-
ção de semente para uso 
próprio. Divergências são 
salutares, mas a decisão e 
opinião da maioria devem 
ser respeitadas”, destaca 
o presidente da Aprosoja, 
Antonio Galvan.

Agricultor comemora
produtividade recorde

CAFÉ DE TANGARÁ

O Estado de Mato Grosso 
ocupa o 9º lugar no ranking 
nacional na produção de 
café, sendo responsável 
por 0,19% do produto pro-
duzido no País. A área de 
produção do café em Mato 
Grosso é de 8,4 mil hecta-
res, segundo apontamento 
da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab). Por 
hectare são produzidas em 
média 14,41 sacas, e a pro-
dução anual está em 121,4 
mil sacas.

Atualmente 31 municípios 
mato-grossenses produzem 
o grão, entre eles Tangará da 
Serra, que iniciou sua coloni-
zação com a cultura do café e 
que, com o passar dos anos, 
foi sendo substituída por ou-
tras culturas. Hoje são culti-

São cerca de dois 
mil pés de café que 
estão produzindo

Altair e a esposa são responsáveis pelo cuidado da lavoura

vados ainda em torno de 40 
hectares de café arábica, por 
diferentes agricultores fami-
liares, entre eles Altair Caldei-
ra, que neste ano comemora 
sua produção recorde.

“Estou emocionado por-
que nunca vi uma produção 
como essa, desse café cane-
lão”, comemora o produtor, 
que plantou cerca de dois mil 
pés de café que estão produ-
zindo, segundo ele, 30 litros/
pé. Além desses, carregados, 
o produtor tem ainda outras 
1,8 mil covas plantadas e que 
logo produzirão.  “Fico emo-
cionado em mostrar para Tan-

gará da Serra que aqui produz 
café. Se tiver força de vontade, 
se as pessoas incentivarem, 
Tangará volta a ser o que era 
[na produção]”.

Aos 60 anos, Altair e a es-
posa são responsáveis pelo 
cuidado da lavoura na fazen-
da do pioneiro Levir Delcaro, 
que cedeu um espaço para 
que eles pudessem cultivar 
café e outras culturas. Este é o 
segundo ano de cultivo.

Vale ressaltar que Tangará 
da Serra faz parte do Progra-
ma de Revitalização da Ca-
feicultura no Estado de Mato 
Grosso (Pró-Café), desenvol-
vido pelo Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de Es-
tado de Agricultura Familiar 
(Seaf) e Empaer, em parceria 
com a Embrapa Rondônia, 
Embrapa Agrossilvipastoril 
e prefeitura municipal. Os 
cinco maiores produtores de 
café são: Colniza, Juína, Ari-
puanã, Nova Bandeirantes e 
Cotriguaçu. (Com informa-
ções Gilvan Melo)
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